RELATÓRIO DO SEMINÁRIO SOBRE A ANEMIA FALCIFORME Da Subcomissão   Especial da saúde da População Negra da Comissão de Seguridade e Família dia 13 de Agosto de 2015- SALVADOR -BA

Doença, que acomete principalmente população negra, foi tema de debate promovido pela Comissão de Seguridade Social em Salvador (BA).

Debatedores pediram a implementação das políticas públicas para a anemia falciforme em seminário na Câmara Municipal de Salvador (BA). O evento (10) foi promovido pela subcomissão especial da Comissão de Seguridade Social da Câmara dos Deputados, criada para tratar da saúde da população negra do País, em parceria com a câmara municipal.

A anemia falciforme é uma doença hereditária que se caracteriza pela mudança dos glóbulos vermelhos do sangue. Como essas células têm sua membrana alterada, elas se rompem com mais facilidade e causam anemia, dores fortes, fadiga intensa, feridas pelo corpo, infecções e problemas no coração, pulmão e rins, entre outros.

Bahia e Rio de Janeiro são os estados do Brasil que têm mais ocorrência do problema. A cada 650 crianças que nascem na Bahia, uma tem doença falciforme. A anemia falciforme é a doença hereditária mais comum entre a população negra, conforme destaquei na condição de presidenta da subcomissão, deputada Benedita da Silva, do PT do Rio de Janeiro:

“Todos nós sabemos que a anemia falciforme é uma das doenças hereditárias mais frequentes no Brasil e a mais comum entre nós, da população afrodescendente. Tratando-se das doenças que são mais consecutivas, pertinentes à população negra, nós, através da subcomissão, tratamos de criar essa subcomissão, para analisarmos que diagnóstico temos, para que possamos dar uma melhor contribuição, seja do ponto de vista legislativo, seja também do ponto de vista das políticas públicas.”

O presidente da Comissão de Seguridade Social, deputado Antonio Brito, do (PTB –BA) baiano, que é relator da subcomissão sobre a saúde da população negra, prometeu apresentar relatório até novembro.

O coordenador da Associação Baiana de Pessoas com Doenças Falciformes, Altair Lira, destacou que a doença falciforme foi descoberta há mais de um século, mas apenas em 2005 começaram a ser implementadas as políticas públicas de atenção para a anemia falciforme, o que, para ele, configura-se racismo do Estado brasileiro. Ele acredita que é preciso tirar a doença da invisibilidade.

A coordenadora da Política Nacional de Atenção às Pessoas com Doença Falciforme, do Ministério da Saúde, Cândida Queiroz, disse que nos últimos anos houve avanços no combate à anemia falciforme no Brasil, principalmente com o diagnóstico precoce da doença, ainda no atendimento neonatal, e com inclusão de diversos medicamentos e tratamentos para tratar a doença no Sistema Único de Saúde, o SUS.

"A conquista principal deste ano talvez tenha sido a inclusão, pelo SUS, da indicação da doença falciforme no transplante de medula óssea para alguns casos. Não vai ser para todas as pessoas, tem alguns critérios estabelecidos, mas é uma conquista muito grande para as pessoas que estão dentro desses critérios."

A representante do Ministério da Saúde destacou que 80 por cento das crianças de até 5 anos de idade com a doença falciforme podem morrer se não tiverem cuidados. Caso elas passem a ter acesso ao diagnóstico e à assistência integral, a expectativa de morte diminui para 1,8 por cento.

BENEDITA DA SILVA (PT-RJ)

Presidente da Subcomissão especial da Saúde da População Negra
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